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Parece que a malu-

| quice é nina moléstia
chronica e epidêmica.

Entretanto ni n g u em
procurou estudar o micro-
bio e creio que jamais se
descobrirá o serum contra
o mal. Todos os dias

vemos, por esse mundo de Chriüto, malucos
mansos que causam mais prejuízos á huma-
ntdade que esses furiosos que .permanecem
trancafiados na Praia da Saudade. Grele- !
mos o olho e encontraremos uma media de
99 "/. entre os grandes valientes que tèm por I
Icrama—O concerto da Pátria. |

,_-,.Bf uRíJaíiS^VÍfilÇ-1"» Coelho, pintamlo-o-
diabo, votando leis,' demittindo um mortal
que teve a desgraça de se chamar Eduardo
Salamondc e escrever nas columuag do Paij.

E o mais chlstose-é que o marreco esban-
dalhou com os pês aquillo que fez com as
mãos.

Não ha duvida que o mundo anda ãs
cambalhotas. Quando foi que o senhor

..Coelho julgou ser imperfeito ? Quando?
--E, sem essa esperança, ou por outra, sem

acreditar nesse aborto de descalabro, nessa
aberração da natureza, o homem, quando
qualquer cousa, tratou de proteger a classe
de certos empregados iuwtcveis, Porém
hoje em dia, como a lua está na melhor
phaae, o homem entendeu que lodo o immo-
vel deveria licar movei e tendo uma diarrlica I
de talentosas concepções, mandou o Sala-
monde pentear cebolas I Issoé que è ;

— (,.01,11 tiiihú, coelhâo nunca vencido !
Zombará do poder do povo inteiro \.
Edcpois o negocio das carnes verdes ! O '.

celebre negocio 1... Ohl- que maré de íeli- j
cidade! A gente abria a bocea Qomanuácahia I
do cio... ,|

Faz muilo bem, senhor Coelho, faz multo I
bem — Savoir vivre, savoir feire, savoir í
manger, savoir remplir Ia paitce et le bandullie,
savoir djru : quem 6 burro pede a Deus |
que 0 mate e ao diabo que o carregue— eis

a questão I To-bcor tio-tobt syllaha por syll |.
bn, enrugo, usbodegue, esculhambe! Oh !
ftr [ Oh arain I Oh I prefeita d aa !

Toca nestes ossos, amigo velho. Quea
tua divisa seja—A' deinlssio — O grande
marechal foi de Ferro. Teu nome ficará
como o d'elle gravado nos padrões da his-
toria. Serás um prefeito de manteiga ou de
vela de sebo 1 Que honrai que honra para
a pátria, para o mundo e para os companhei-
roa de forma. Oh! como ficarão contentes os
coelhos, como tremerão os carneiros, como
ficarão horrorisadas as lampreias I Muito
bem, anjo dos meus sonhos, illusões fjguel-
ras dos pensamentos magnéticos, das cata-
dupas aquáticas e borenes 1 Multo bem.
Ante o teu acto de bravura, eu abro a torneira
da minha verborrhéa e despejo pelo pinaculo
acima da minha iuiclllgencia um filete de
esdrúxulos e de phrasea lunares,

Força na cangica I Ou vai ou racha. O
Brazil è nosso. Proteger os monopolistas,
quebrar as íuças dos homens fracos, matar
defuntos fallecidoü, demittfr sem formulas de
processo qualquer indivíduo é seguir a rola
do progresso e mostrar aos paízes civiliisados
com quantos pâos so fax uma canoa.

Ataca Fellipc c deixa o barco correr.
AmiAuno Sacrkmknto.

towewfiA

Oh ! como és bella e faceira
.Mulher que estás a pensar!
Beija-te a brisa fagueira
Que vem dos lados do mar.
E o sol, no eco s'escondendo.
Projecta um raio de luz
Que, tredo, vai percorrendo
Teu corpo que nos seduz.

Quero estreitar em meus braços
I£ssc teu.collo de neve *
Onde o goso imperar deve
Cheio de immeflso rigor.
Depois, conitigo, no leito,
D'a1cova, a lu/ tüq serena,
Kntoar essa cantilçDa
l>o nnssn sincero aniàfj*,.

-* t**t >N

Então veras, niinhamante,
Que paraizo de gúsos.
Que momentos primorosos
Iremos junetos fruir...
Os nossos lábios unidos
Pelos terríveis desejos,
Cantando a canção dos beijos
P'ra nossa ventura ouvir...

.Formosa dentre as formosas,
A tu* carne parece
Um clarão que do céo desce
Nas brancas noites de luar
Vem a meus braços, querida.
Quero beijar-te, formosa,
Como essa briza ditn.sa'Que vem dos lados d'* mar !...

**-(,* Ahjukdo Sacraml:

Era uma casinha nova, nem trastes tinha.
Apenas uma mesa de pinho deriga e um

panno encarnado. Entretanto chovia c a
nossa mudança não podia ser effeccuada.

Sim, era a primeira vez que a gentil viuvi-
nha ia pertencer-me.

Ah ! que viuva elegante /
Que fôrmas, que pernas, que seios, que... -

¦ i^Oftto-W-.-i *~ .^"4*^t-^--- —- —-^--j»-
Chuva impertinente què nos atrapalhava o '¦:.

capitulo!.. Seaomenos conseguíssemos uma
esteira... Eram, porém, x da noite e, com o
tremendo temporal, as vendas tinham fe>
chado.

Nove,dez horas batem e .. nada! A chuva. ,
cada vez mais violentai Horror dos borrou .
res. O somno atacou-me de rijo, meus olhos ';
iecharam-se e eu. ..não tive remédio preparei .
em cima da mesa o leito nupcial. Oh ique i
lua de mel tão dura I Que cama 1 Uma tabok '¦
rija como uma chapa do ferro!.. vy

Dormimos, sonhamos, fomos ao mdS&lo da -"
lua. No outro dia os meus joelhos tinham
duas nodoas denegridas. Provavelmente íbi
da cama. ^ tf

Nunca dormi em cima de'mesa... AI í^ue .-'
dores ! que dores ! Ai !... ' *\

JobOliha. Ú

m

i No próximo numero O Rego, escandaloso
I romance de Armando Sacramento.

t: 'apa: quando eu for grande, quero
ai coma minha^Vóslnha.
-Então tu queres casar com minha
t. meu pateta f
.apa não casnu cora a minha ?

POETADA
EuTri.i.n a — Seu «uDtai -Heloiia» uüo r.6tje M*

imbli.'11'li. |-!tt9 reilacçao [et, o memio que O MS-
! rido iííj meniun : — Mandou-o para w. Huujriii. JfiMnbn parienoin inos... o «Eio Kú» ilnds. nia eiut
| transformado em Hartinbadn num nunca oaeri. ¦

¦Ti leram f. .tliiidiioc/i Teatral de 1U00 /,'-':
Alem da wuiln variedade da leitura traz nove '

mwtúagat dou iuais coDhecido*i e que nula inó-''-'
cecsDS tfim aloancado. " ' .'

A 18000 cada exemplar no encriptorio A'O Rio -
-Vii, pedidos pelo correio a I$$00. "> .., ¦;

Roxuras ;'"
— Se acaso o teu marido abrisse a porta, ¦
Agora e nos achasse assim, Mathilde?—Nâo receies; poisque elle émttito humilde... ¦'

E... além de tudo isto, nâo se importa 11
Deiró Júnior. .

Quereis possuir um bello lomance por 1M0O t
Compiao no enoriptorio d" O Rio JfiL pelo cor-'

«Sa^^íB
CpMITEítJO

ioHú
O Judas

N'estc buraco tremendo,
Nesta valia desgraçada,
]az uma sphlnge damnada
Um patife horrível, mau.
E para limpar o mundo
Da grande patifaria
A morle, impassível, fria.
Deu-lhe uma sova de pau,

Cauavcr Mor.

¦--.;. íSíi < %¦„,,
, ¦fsii/t,m iam. j
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Bolinagem
(MONÓLOGO)

N'esta cidade bregeira
e otlicio bom, rendoso
gostar da tal brincadeira
nas conchumbranelas do goso.

E' bem certo que o botina,
costuma sempre ir além-,
engana sempre a menina
nojoguinho do vai-vem.

Eu cá que nào faço asneira,
com certo prazer confesso,
ser raposa bem matreira,
e a prova mais verdoira
é quo sou p'ra muito

De velho quero morrer !
aer-sc boliua enfeitiça
tenho acabado de crer;

N um bond, em qualquer lugar,
faz a gente o seu arranjo,.

pois o caso é. de esfregar,. ¦
é do pernaine roçar

na perna do lindo anjo.

A perna mil bens encerra !
6 coisinlia quente c terna

que os nervos da sente enterra...
se ate Adio que nào erra
cahiu por causa da perna,..

Em fidalga curvaUira,
em reverente mesura
eu retiro-me acanhado,
porem se fosse chamado
por vós. que attentos me ouvis...

como eu seria feliz! —

Jacintho Leite.

No próximo numero O Rego, escaudoloso

romance de Armando Sacramento.

Ma! Eastí-idia
0 que ií quuboces andaboa fizer hoje

de minhâo r perguntou o Joaquim Pclludo á

Gçrtrudes e ao Manei, us dois iilhos mau
velhos.

Eu cá, respondeu o Manei, andaba a ca-
tade grabetos it'ro lume, porque a mãi dis-'
sc-me que o pac não linha mais lauha p ro
forno. , ,

E iru.respond.u a l.mrlrtides. andaba a
cata de tonlos.

Dü tordos, h^iin.'
Aiin senhor, de tordos. Iate andei atraz

de um que tinha as pcinias em cavellos e
fui... fui... fui. iate dar-lhe c'o ninho!

** Thealrices
• j* l.i r-siii im-nmeulc o Va-

1- «$ rleclaile. ¦!,¦ |,"Has ali.ilua.

£f Desta vez o Domingris Pra-

Jk§Íií£l\& pcnCn de barbaridades, jogo

broso. Hoje em dia o publico descia unlca-
mente esquecer as misérias da vida e só
e. companhia do Recreio poderá operar esse
milagre, ofíerecendo a esse mesmo povoboa musica, magníficas pilhérias c ainda
mais phantasias que nos deslumbram o
olho...

Com o Nazareth, Brandão. Irenio, Mario
Brandão, GabrieUa, Feniani, Candelária
Anna Neves, Mesquita e o Dúdú, o
Adolpho de Faria so poderá tirar o ventre
ilc miséria e chegar a ser o nosso Cedi
Rhodes.

1: ha de sel-o, olá. Se não for sello pôde
ser mesmo cstampllha.

A.S.

A policia procedendo a um interro
P gato rio :

- 
Que idade tem, minha senhora ?

_*r=!i' —Soe obrigada a responder ?
- Que duvida.
—Uh I senhor. Nunca esperei que me

obrigassem a dizer que já fia 69...

SE25T.T.AJR.T.O

Já agoraQuereis prelúdio f Pois lá vai.
Que estou c'o as mãos na massa.

Mãos que eu salvei tão milagrosamente
Do incêndio que devora

Os pensionistas do immortal Curussa,
A" noite, subtilmente,

Por sob a colcha de ramagem larga
E estúpido matiz,

. Cheia de placas de uma gomma escura,
Lembrando nina descarga

: Us monco expulso d,essc ideal nariz
1 )ue bióca, mexe e fura,

1 Vuu 
'ja 

dizer aqui á purídade
Para onde me dirijo

I Com essedesassombro extraordinário:
i Detesto a ambigüidade ;

i Nào ralho, malho : mas a doer de rijo,
Rindo como um frascario !

; E como só trabalho. —o vicio é tudo ! —
Em lendo o páo na mão,

¦ Se alguém me pega nelle á falsa fé,
Com dedos de velludo,

Fico possesso. deito a carga ao clião,
Borro o Sextario í\W- !

Por isso vós, leitora intelligcnte,
Que o medo imaginário

líeilécti n'esse olhar, comon'umváu
Se espelha toda a gente.

Dclxacine rellccUr-vos noSextario :
Não"me pegueis no páo !

T

O siiccesso maior da semana
Da semana chinfriui que se foi,

Pasmem tudos, da Lixa á Arrifana !
Foi o paslo ... do celebre — Bi>i 1

Oli! Que cousa medonha — Jesus !
E' o moiistreiigo que Deua livre c guarde !
Quando o chifre do Boi deu á luz.
Puz 11 mão no nariz toda a tarde !
Como o pai, trouxe á frente o comijo
Esse pobre e miserrim» aboilo...
E agarrou-se ás maniinhas... do mijo,
Como um porco voraz ! Quasi mor tu,
Foi o pai no curral encontrado
Sem cernidas, prestado no chão,
De paiol para cima voltado,
Como quem vai lazer de canhão...
Queira Deus que esse pasto precoce
Do bovino a-mel de pennacho,
Que anda ha muito a queixar-se, de tosse,
Não lhe deite um dos cornos .abaixo !

Pelo Estado visinho, o negocio
Das tarifas parece que esquent-.!
Como pode. o feliz capadocio
Manobrar a viril ferramenta ?
Levantar os dormentus da estrada
E de ferro mil trilhos erguer;
Soltar água. que está represada,
Pelo gosto de vcl'a correr...
E fazer esse ingente trabalho
Sem auxilio siquer de espoleta !
E' preciso ser bom éter.',, malho,
Êer doutor cm meller.. picareta !
Pois deveras, prodígio tão grande
Que 01,1 assombro nos causa, ora dó,
Faz lembrar.,, certa perna que brande,

I Como um grosso chicote Deiró !
I Vade retro coin \h\ fer rameuta
1 

Que perfura, que arranca, c destróe ! }.! 
Bem sç diz, afinal, que a pimenta
No buraco dos outros ,não dóc ! {.
Se c;i chega o medonho instrumento

, Que iiir pontes desta--, eu vos juro.
, Qui: mio perco siquei uni momento :

Vou -js costas metter no seguro !

Primorosa collecçâo ?
DB

EOMANCES
A 1*1)110 CADA ESI

S TRAVESSA DO OUVIDOR 8

?
Naniorado sem ventura.
Ab mullitíres, ojuyneo vinlio
Ah meuitina da íigun furtada.
Ah duna irmftn,

«t» Seara de Rncli.
Tristczni á Beira-Mar.
O poeta d a rainha.

ÍVingni.çii 
do uiulliiT.

Um mariilii perdida.
O incorriplvel.
A culpa dos |uiev

•> Ite-çiun.
•> Amor wS ilc um Indo,

<) Irarro do ar. H«rtiiilw>.
O lüho de miulm mulher.

Amores do Narciso.
Krniitilq de Muquen.
Oi farriipoR.
O papá mcm.
Um homum Atribulado.
Criada. Imiiiiyiivid

0 HOMEM DOS TBES CALÇÕES
2 volituiL'3, romance do Paulo Kock a '2$.

A Vingança de um Sapateiro
4> Eommice de foi;», o maior sni_Tea.ii> ;

pül>'i..udo lio rixltl ]i« d' O Hio „VÚ
1 iiiliiDie 2SÜI10.?

Almanack Thestral para 1900
Contendo rt-trulfis dou pnuripaea arllsliis, a

e 
¦fcíT.o-a.olocjoe

Acubmu de sohir do prelo os seguiatea ?
OII1HI11ÍC». #

AS RIMAS DE 0UTR'ORA t

&. *m*b*c>rx*rsr-a. lisa J

I üa pedidos pelo eorreio devem auorupn- 3
4. i-.l-.ir, alÉiu da impiirtniiuia do livro, mais 4
# fõüU iinracnila volume. Cartna a F. Guerra, aj

HETAIRAS...
LUDOROAo MESTlili

Depois de muito amala, na agonia.
No adeus extremo — eterna despedida —
Nos lábios seus um beijo inda existia
De puro amor a barregã perdida.

dosava inda a lembrança fugidia,
D'ess« amizade a paga concedida
Pela mulher, que purto, n'uma orgia.
Na einbriiiguez niais torpe dV.stavida

Eslava; as podrjdíjes d*alto quilate ;
ÜEcarneos tí'ambròsias espumantes
— liõlos de lama, a terra que se abate

No languor de delirlo, no remate
Dos gosos mais febris, mais abundantes,
Uflertados por crápula mascate.

Leviancs.

«sa.

(,k seis ilei;r;t'-»s do crime
ahi estão erguidos no \ arie-

g-dades e o Domingos llraga .

consegue subil-os todos. Em todo o raso a
companhia não ê lá das peioies. tem nm
coiijuiieto afinado n faz a satisfação com-

plcta do Zé Povinho, Valha-nos Isso. O

Juca, macaco que não mette mão cm com-
Wa. prepara uma peça histórica para as ,
festas do centenário, intitulada l\dro Alvares
Cabral.

Que. como o velho e heróico marinheiro

portuguez. consiga O Juca e toda 11 nonpe
descobrir o pai/.. . dos arames. 1

*;7

-.A-Imprcterivelmente o Bezouro Encantado ¦
'/irai 

de vento em popa e fará uma revoluçâi .

Rio de Janeiro com o seu zumbido tene-

1 coisa fazerdes
. tal qual cila c,— ir.-

Dir-vos-he
Muita -entcln; tirado o/dei...
Muito scriba no csivlo capricha
No mais vivo calor da refrega
E confessa morrer pela cliicha,
Si na escolha dos termos que emprega 1
Nào ha quem. se empenhando na liça,
Com geiünho não tenha apanhado
L'm recheio de carne e... lingüiça,
(111 não haja um lutano chupado !
Desse embrulho que lemos, o Moracio
Nem do homonymõ os versos plagia ;
Mas salgado o negocio já está se o...
Se o piei feito - não tira a maquia !

Raul Eicanço.

No próximo nmiioro encetaremos
*á 

publicação â'0 Rego, novo róman-
ce illustrado doredacior-chefed'esia
folha Armando* «Sai.ramento, autor
do Botina, a que por certo virá fazer
um reboliço 110 roda-pú.dó Rio Nu.

O Rego não ê mais"Tiem menos
que uma serie de fadou escândalo-
sos da Cidade Nova, das casas de
chopps, dos theatros, do denli monde,
descriptos em estylo picante e

.quente.
'¦"-:.j:"Estainos certosituco novo rornun-

1 cè ¦agradará em extremo aos nossos
leito™. t *

Concurso mui
Prêmio 20S000
Recebemos até o dia 3o do..corrente

qualquer trabalho em prosa 
"'ou verso

que será submeltido ao 2" concurso e
rigorosamente julgado afim de obter o

prêmio.

No concurso do mez passado foram

premiados :
Du. SELLO — (verso), e DR. POM-

BINHA — (prosa), que podem vir blircar
os prêmios.

Para os cnllaboTadoresdos Estados serão
respeitadas as datas dos carimbos do cor-
rcio.

T

A liga da noiva
asai-as»; n'aquellc dia. Ella, a
gentil Roslnlia, um morenão ca-
paz de matar um frade de pe-
dra. E o Agenor que andava

chumbadinho da Silva pela mocinha, tratou
de arranjar um |>lano gigantesco, aíim de

poder tomar as dimensões do pernão da ra-

pariga.
Como ninguém ignora é. costume emcer-

tas aldiias, na hora do jantar, um inariola
qualquer Introdiwtr-se por baixo da mesa e
furtivamente suspender esm a liga da .ainhnd-
festa. E, por isso quando à noiiinha todas di-
rigiram-se para a sala de jantar, a Agenor
passeava agitado, balbuciando :

E' hoje 1 Raios partam o diabo do meu
azar... E casa* se aquella beldade comum
sujeito mais velho que a Sé de Braga. Ah !
eu heide de mostrar ao idiota as consequen-
cias da pretenção.

E todos bebem e comem como verdadeiros
abbades. O vinho tem transtornado meia
dúzia de cabeças, a própria Roninha ri de
vez em quando sem saber porque.

O velho Mustafa, o noivo, de jjmomcnto a
motnentr, encosta a perna murcha na coxa
da noiva e suspira : — que noite tão compri-
da !... que somno tenho eu !

Erguem-se os brindes.
O Agenor tem bebido quatro copados do

Porto legitimo e, no momento apropriado,
repleto de coragem, mergulha por baixo da
mesa, Como um louco, tropeça aqui, cahe
acolá e chega em fim ao desejado legar. Era
um vestido branco, um vestido tão claro
como um raio de luar," *0 bilontra olhou mil
vezes para aquelle corpo:

Eê aquelle velhote, aquelle typo que
pinta paredes,..

Ai Imundo!... mundo I...
E sem, perder mais um momento, foi intro.

duzindo a mão por baixo do vestido espe-
rando que a noiva gritasse. Mas o espanto
do boliua cresceu quando notou que aquellas
duas coxas que elle apertava, uniam-se vio-
lentamente c tremiam como varas verdes.

Gostou da brincadeira!.,. Gost u da
brincadeira...

E para tirar a liga da noiva o Agenor
permaneceu hora e meia em baixo da mesa.

Finalmente abandonou aquella posição iu-
cômoda e, sentando-se no seu antigo lugar,
notou que todos olhavam para elle com uma
curiosidade única.

Porque olham pura mim? Porque?
E de repente unia voz rouqueuha per-

guntou :
uh! meu amigo, que moda ê esta. O

senhor esfregou vermelhão 110 bigode c
Eu? Ora essa, porque?
Porque? Veja-se ao espelho.

Com effeito, o Agenor cahiu das nuvens
desculpou-se.

Já sei... já sei... E' sangue de carne
assada, Vocês fazem a carne assada quasi
crua.

Minutos depois uma senhora horrivelraen-
le feia, vestida de branco, já um tanto ma-
dura, murmurava ao ouvido do Agenor.

O senhor tem certas brincadeiras,.. E
1 eu gritasse?

ü que? Pois a senhora... Foi com a
senhora!...

Raios que a parta... Ali 1 liga maldita!...
>iva pérfida que me trahiste !

Nuno 4.*
( Do concurso mensal),

Entre um relojoeiro e uma senhora :
—Venho pedir-lhe quo, me concerte

usta pêndula que não regula bem, diz
a senhora.

— Para Isso é indispensável que me

I jt traga também o relógio, resdonde o
| relojoeiro.
: —Mas o relógio está bom e meu marido

nào pôde cá vir, replica a mulhcrzinha ; a
pêndula é que não funeciona !

i J:í leruni 11 Atmoiwh Tl«-iar,il de JfUJO''
j Alem tlc inuiln v.iriod.i.lc- tie luitiiru irnr, «»,¦«
1 (jir,ri»'iiy».i il«n inala .hhiIhmUIím 11 que mnia suo-' ce.11.-Hi li-i.i nleaiiçndo.
' A tí000 endn exemplar 1111 oncri|itorio U' O tiii>
. .Yrí, pedidos pelo eorreio n 1S500.

j A NOSSA ESTANTE
Recebemos : *

O n. i3 da La Vraié Mode\> impor-
/ tante jornal de modas, onde se en-
1 contra bello figurino e um molde
\ de papel já cortado para vestido

l\ Encontra-se a venda este jornal
__ lc*í'na rua do Ouvidor 1-J3.

VEtoile da Sud o importante jornal francez
tue se publica nesta capital.

Agradecemos,

FOLHETIM

m,.mmm >
Só, completamente mi, icviilvendo en-

tre as minhas idéias a lembrança de uma
dessas lòrmozurns idéaes. enviando meo

pensamento ao reino d;i Phantnsiu, mi-

nh'alma como que absorta, pairava ora
n'uin corpo de mulher bnnitu, ora nos
extunsos iupanores <mAc o tinido do goso
jorra como uma catarata enorme,

Sò! algumas tiras de papel, disper-
obre 1 I fe

SlVel, minha CUbeçu íil-iiüiuli time as
-mãos.a bocci complctamenic muda.Nem

uma ideia sequer, nem uma lembrança
vaga, vinha tirar-me do lorpoi em que
Cl, me achava. Ai I trislc rlaquelle» .]„.'

buscam nn reino das maravilhas estes

encantos que matam, que enlouque-

cem.

O silencio era enorme ; a redaceão do l
n Hio Núu onde habita esse garoto Ira- |
vosso e malvado que traz sempre o sor-
riso nos lábios e o assovio na mão, pare- ,
cia Lioliisie, linhd o silencio pavoroso >

do túmulo. E o pêndulo do relógio, no
seu agitar continuo, quebrava compassa-
damenle a monotonia quereinava. E mi- I
nhnlma pairava ainda por sobre essas
LTandezus que só admiram as almas dos 1

pielas.
Porém, um ruído mais longo desper- j

lou-me doleihargo cinque eu me achava I
c, abrindo a porta, repentinamente, I
appareccste tão bella, oh I minha terna '

Annita, princesa do palácio da mínhal-
ma, llór deliciosa c pura, astro que brilha ,
nu eco dos nossos corações.

E enl.io minh'aíma voltou novamente.
Vem encarcerar se no meu corpo, sorrin- ,

-mpl.mdd-te, beijondo-te a face I

meu peitoaclunnma da volúpia que estava

quasi extineta ; vieste tranquihsar meu

pobre coração, triste prisioneiro con-
demnado ao sotlrimento eterno, gozando
apenas o supplicio da Dôr.

Oh ! como eu tive desejos de enlaçar-
te em meos braços, como eu tive desejos
de gosar esse teu corpo de alabastro,
fonte sublime de gósos, eterno paiaizo.

E o leu olhar era como um raio de sol

que vinha aquecer toda a minrTalma frio,
indirlerentc. A 111a voz parecia um coro
de anjos, dessas sublimidades do cortejo
celeste, cantando aos meus ouvidos uma
dessas melodias que nos fazem sonhi

mente para o seu umòr, é fundir duas oi-
rnas 11 uma sò alma, c esquecer que fora
do lar existe alguma cousa que se chama
«Mundo».

E acaso pensas assim, querida Annita?
Tu que tens um throno nu apogeo du
Goso, que és rainha de todas as festas,

3ue 
conheces o segredo — esse dom

e fascinar í
O teu amor tem a vida de um sürriso,

é como a creancinha que tudo quer, quc:
tudo almeja e que depois náo se recordji"
mais daquilloquc pedio 1 Por isso deixa'

que eu termine a minha tarefa neste
mundo sem- rcvelcí-te o que sinto,

Annita, se advinhasses o segredo que j deixa que eu viva dasminhas illusOes,

.lelk
Crann me julguei feliz. Transformaste

o inferno onde eu me achava, em doce

paiaizo , viiste revolver no intimo do j 
ama a própria vil

muito guardo como uma relíquia, se
abrisses o livro da minhalma, em todas
us paginas encontrarins gravado o teu
nome, nome que eu repito a todo o ins-
tante e que vai perder-se como o echo na
floriísta das minhas illusões.

Amar é uma loucura, é procurar um
supplicio horrível, um suicídio lento. ¦ *

Amar c.depositar aos pés*deriuenr.se,
:3a, E' viver exclusiva-?.

£>

deixa que o batei do meu amor caminhe
a esmo pelas ondas da esperança. Feliz
d'aquelle que possuc um coração de
mármore, que tem',\paro tudo, um olhar
deindiiTerença.um mutismo que revolta !
Mçu coração infelizmente não.è assim.

R,i sem saber porque, chora quando
outros choram, quasi
griu quando alguém o afaga.

jfraçlg.l

umbe de ale-
Pobre co-

Eu sempre tive muito medo das senhoras
raivosas, principalmente daquellas que, in-
dependente da raiva, soiTrcm de hysteris-

'. aquimo... Mas o Mundo é uma bola e
mesmo que se pagam os peccados e ;
palavras. Conhecem a Annita, uma portu-
guesita de olhos adoráveis í Pois foi minha
amante e se ainda não o é, a culpa n3 1 nie
cabe. ! Soffria de hysterismo a linda rapari-
ga e por qualquer cousa ficava zangada.

A's veies encontrava a triste.
O qHe tens ?
Raiva, re«pondia-mc.
E porque?
Ora, porque! Sou hyalerica, ora ahi

está 1,..
Uma noite dei-lhe um beijo e a Annita

ferrou-me os dentes na orelha !
Quo dínbo tens tu, rapariga? 

'''¦'¦ 'í
- Raiva I eu sou hysterica!.,. 

' t"
Passaram-se muitos dias. ?;¦'.
Na ultima quinta-feira, mal o sol desanpa-''

recera, apromptel-mc para visitar Annita.
Cheguei quando o relógio marcava oito ho-

Toda de branco, esplendorosainente bella
encontrei-a peiisativa.Estáa doente ?

Não! Estou raivosa hoje como tu não
imaginas 1

E eu que vinha dormir comtígo! ?..,
E porque nào lias de dormir r
N'esse estado ?

_ E' porque não me conheces! A raiva
me torna appetitosa c sensual. Queres ex-
perimentar ?

Nãame fiz rofrado. Dez minutos depois
começávamos a entoar a canção da vida.
Annita estava adorável naquella noite I Ouc
delicia ! Quede beijos !. " ,

Vamos dascançar? perguntei,
Para que? Nào sejas tolo ; vamos re-

começar. Eu estou coin raiva 1
E,., recomeçámos I...

Agora basta, disse eu, já é de mais !
Peiorl peior! Quando eu tenho raiva

sou assim í È eu estou raivosa, Vamos cou-
tinuarl

E... continuámos!... ';*.
Pallido, offegante, respirando a custo, se-

gredei-lhe aos ouvidos:
Annita, vamos descauçar? Jjg

Que homem mollc ! Tu sabes lá o que ó
raiva ! ? Vamos repetir a dose I

E... repetimos!...
Eu já não podia suster-mc. Tinha a cabeça

óca, recciava enlouquecer!*" — Não pdsso rriais, Annita! Não posso
mais I

E a minha raiva? o meu hysterismo?
Eu vou buscar um calmante !
Nada [-'-títio/quero ! Rccapitulemos !...

Não pude cònter-ine:
Não e nào..! bradei!

Annita, com"" os lábios cilspados, falava
alto: (.¦',;•¦ a.' 

'
Que coisa Vuim és m 1 01ha,quc a raip

não me passouaüida! Eu tenho raiva, eu sou
hystcriçal* "' "S1

Podes ter ludo isso; mas já não .lenho
nada para dar-lhe. Se tens. raiva eu.' . náo
tenho mais calmantes, ouviste?

Vesti-inc às pressas e sahl cambaleando,
meio morto... >

Toda vez que o destino rneimpellç. a, casa
de alguma dtmiinoiidaine, pergunto, & entrada:

- V, Exa. soffre de hysterismo, tem ríii-

Se a resposta ê arfirmativa, vou pregar
noutra freguezia.".. Eu sempre pensei que
raiva fosse outra cousa !...

Ll/DORO.

tccçào de uma senhora um pouco moça e
que saiba levar a vida na flauta. Cartas nes-
te escriptorio.

ffl RedacçâodonRio NÜ-.

Enírt

t 8

ALUGA-SE 
uma ama da. leite que dá,,,

duas garrafas por dia. Exige muito bom
tratamento. Casa, comida, leite de manha e

tudo. Rua

0.R1ONU" 
— jornal que matou um vc-

lho que não se levantava de manha
cedo... para tomar café. Assigna-sea 11S000
por anno na Travessado Ouvidor u. 8. .

Entretanto elle pulsa violentamente .
quando me appareces, Annita, creio ate
que te venera, porque será í

Responde, meo amor, responde.
Diz-me, porem, a esperança que um

futuro esplendido nos abre aporta. Oh!
se fosse uma realidade, ,se pudéssemos
gozar muito qtps braços umdo.outro,
então verias, Annita, que eu saberia
amar-te com toda a vehcinencia,tocando ..

.mesmo às raiasda loucura. "' ,*:
{ Vem suavísar, meu querido amor, o ¦
sofrimento de minha pobre alma abati- .
donada, vem rcanimal-a com o calor de
teus beijos, com a. musica sublime" de,(
tua voz. Nilo a facns esperar por rfl.uitõ ¦',•

tempo. Ella"está apaixonada, enfraque-,-?
cida e com um leve sopro pôde despren-:^
der-se como uma pétala de roza e depois¦>
voar, voar ãs regiòes infinitas e constru-
hir em plena immcnaidade o seu ninho
tranquillo, silencioso, triste. •

Annita, formosa das formosas, es para
mim a primeira das mulhcrúè.*

Aruaiíco Saciiawiíííto.



K fTZTZTZZ .^. n.3a. ollTtemlZflFãT Machuca, meu bem, machuca, TORNEIO DE ABRIL Os* pontos do torneio sao contados \ffl|

R» RíSHhiil^rv\SfflW|n« Coco 
affirma Mar doeale Não mel abandones cm inflo Premiado, os dris pilmeiros veaca- por queslao decifrada e niQ.por trafai-,"'aMaMB

fRaüSSÊa «tfS *.~'t . Qao tio baila crladltiha - Já lenho dores na nuca, ENIGMA PiTTOHKSm
rst*rL?^^»^y F%r«? I Ifitl*il Bem depressa o porá silo
¦y^K **^a.Ja^!af *'|%lrg\ Com pequena fricçàcsinha..

0 augmento das passagens
Foi um Pauso» 1,1 ilii l.slrniln de Ferro,
uno "Bi «e urro jwr ídíns iniiilmn,
que inventou cases líio m-hcrboi. |>1«fí..i
da oa mi 1> uri iam.1, comi/mil ilobrndiiilms.

Be jfl Tivlnuiofi toihw nn opiilencin,
temoa ngorn de inniu nsln viinta^cm:
aa, eicapando, lirar nu Pavitnr.iu,
ou pagar com ríln á<j umlln tm iin-niaj/eii).

Abi Ah! Ah! Ah!
A portinhola ile hillieten nempre nWrtnl
Dutentou réU nos i?imta mim |i|itiiB};ciii!
Duícnt™ réis liou ciirjtn uniu imarniçem I
Na segnndn, nu Kcpjiindn, tia segundai
Somou lelir.es por nfto sor nu liagagcui,

E, nnai.il, riva qnctii iitíüe,
quem piíde, olr, [>],', |

Qnem uüo pude vae mesmo n nfi !
pí, pf. p«. i»i

A -jíl
pí, pi, tif, -><¦'

A pá!
Quem nüo p.Stle vae mesmo a ]ií 1

A pé 1 A píi I

Muita família qne hshilii Engenho Noto,

3ub 
o tu! invento Hitpportn iíoiiio foi,

iz ser tão mau quem cantiga nsalni o novo,,.
Prefere o» bonda de Villu h.ibcl,
K, desde frotão, o gerente d'ussa Hnlia
vae todo alegre, contente e num receio»,
felicitar o pcssonl de toda. iv t\itrn<la,
porque oa Bcuu boiuls trninitmii sem i ire chtíiis!-'J'j ,,AU1 Ali! Ah! Ah! ele.

Tem níúita graça esse urando nliali menti,,
¦"NnnÒ pòr cento fitrilu nosso futuro!

fistaeãpassesde 

saguoda ou ile primeira
aro, gente queira «u não lil leva mu furo.

, essa moda da nudur fiiriiurio os pussea,
eu JáÜitó creio que «ejuni liugutclus;
ao u (fCiit) um diamlo embarca c rica em easa,
no outro dia leva duii» lurndeliis...

Ah! Ah! Ahi Ali! etc.

Muitos rapazes quo andavam de primeira,
a namorarem nu itlepria miils jocmiiiu,
hoje os vejo ca bis baixos, esi-omliUim.
na portinholu, no cnntlnho da segunda:
Na Ceiilrnl elles arrniijam i\ trainoiu,
vio passando para oh currun ile primei™,
para snhlreui fuiiiiuulo um qiirbrn-qitrixu,
eu'as furadas de aegunda na algihcirii!

Alt! Ali! Ah! Ali! ate.

As operárias da fniprcns-n Navional,
que, por seu ninl, Itublturem nu auliiirliio,
vilo para oh seus ailuzercN miti a feitas,

r- sem me ia rum no trem qualquer dlstiirliio,'Mas se o itineninte c cabra mnjnissudor,
ij uai namoro quer ja ferrar com «Uai,
sedilo eorda, -jub.iiiiii logo ile carmiu,
se niio tlilo, 1 de Irvnr ns luradclan.

Ah! Ali! Ah ! Alt!

Km coito ilia cnjlnircoii, na Piedade,
um gordo nbbude, quea itiuii Indo se si-nlou,
maa de eom-inir em) uu «emiti u sen hilhclr.
nilo quiz o multa pagar c protesto».
Hia o lal.facto aliirinaudii os imusafeiro-,
poisqiic ninguém eípcrnvn |>or nquclla !
U ilautor Passos foi logo eicomiiiungadn,
c o 1'orereiida «iwrtíii na furudela!

Ali ! Alt! Alt! Ah!

Orip.biii.

Quer sejw o cabra mui biluntraou nâo,
< 'liando se encontra com criada assim,
Í7í: ludo o sangue a Iatejar na,.. mâo.
Logo lhe vem um pensamento ruim :
Chama a criada c levanta, a magua
\'aí ver do perto a sua caixa dágua.

N1C0CLE3.

Sc ella fõr desimpeilida,..
Se não ha mal...

lillc faz o nue mi vida
Qualquer mortal

\'nz ; pois ê a ordem doa fados.
Mas se empecilho ello encontra...
P'm o tecto olha o bilontra..,
Depois... imita Pilatoa !!

Deikú JuNton,
O qne faz elle ?— Oh ! que ferro !
Sentindo o sangue a ijueimal-o,
Pede-lhe lngon'um berro,
Fogoso como um cavallo...

Um copo d'anua.
AniíOLn,

Para O próximo numero oITcrcccinos ase-
guinle respc.sta :

O Jucá andando na rua
D'unta moça a perua vio
Deslumbrante, linda, nua...
O que o maroto sentia 

".

Só recebemos respostas até sexla feira, ás
3horas. As que chegarem depois serão inu-

te«^3
KtiaolvcinoM udupiurc.Mii sucçau iji.e ai-

cançarã talvez todo o suecesse' do Motte
a Concurso. Formularemos em cada nu-
mero lima .pergunta em verso,—que devo
ser respondida, também cm verso, pelos
nossos leitores. As respostas não devem
conter mais de oito versos nem menos
de dois, c podem ser leitas cm quadras,
sextilhas, ou oitavas, ii vontade.

Para a pergunta :
t'ni rapazinho biloulra,
Oue tenha o sangue de brasa,
O que i que/aí quando encontra
Criada bonita em casa?

Recebemos as seguintes respostas :'
Se a criada é bonita a valer,
E o rapaz não fõr mole nem nada,
Vai fazcndoco'a bella criada
O quo todos desejam fazer III

í, YAyA.

Ora o que faz o sujeito ?
Vai ver logo com cautella
Se ella tem «bastante gaito
De mexer coV tal panella.

Braz Cuhas.

FOLHETIM »

Amores de Bosiía
Scanas Realistas

¦ j
-' DE

LTJIDOK/O
(Escândalos do Rio do Janeiro)

.í*,;j?r . XII
-— Doidinlio ! — disse, arrastando-me'¦ ao'quarto. Tu não sabes que sou tua.

«ia sói!
O cansaço cerrava os meus olhos. Des-

pi-mc ç estirei-me nu cama.
Rosita passou-me o braço no pescoço

ç nossos rostos permaneceram unidos até
a madrugadãv ¦ í ' .

— Vamos ao banho de mar í pergun-lei. ' ¦ -: ^ J &

Continua aberta esta secçílo. Daremos
em cada numero dois versos .que devem |
ser glosados pelos concurrentes, para os
quaes fka estabelecido um prêmio men-
sal.

O resultado deste concurso serã' sem-
pre publicado com intervallo de um
numero, sendo as glosas recebidas até a
vespn.ra da publicação do numero ante-
cedenle.

Para o moltc :
Trabalha nesta pinica
Qu'istafa\ um bem damnado.

Recebemos as seguintes glosas:

Aioclia ludo seu Jucá,
Remexe bem remexido,
Com iorçii meu bem querido
Trabalha nessa pinica.
Circumscrcve esta cumbuca,
Machuca bem machucado.
«Quisto é bom. que nem mellado,
«Qn'isto c melhor, do que anyü,
«O *.io r.abi; ao uRio Nu»,
(Ju'iít\ .Ja:... um... bsm... damnado

Lbviamis.

Arrocha, meu bem, inacliuca
Nos soluços da banana,
Ksfcorre o caldo da canna.

— Trabalha bem na piruca !
Vira de bordo Manduca.
Remexe o cará barbado !...
O sino. j*emi: albubadn
Nos cfTeilos ,1o badallcj :
Fintie meu bem... de cavallo
tJ:i'islo... í.rj um,.. bem,.. damnado .'...

Vt.Nio A Chuva.

Vamos depressa, seo Jucá,
Nao lia mais tempo a perder,
rica mim tu queres vencer
Trabalha n'esta piruca.
Mos isto naj) c combuca,
Precisa todo o cuidado
Do contrario só de lado
Podcrás chegarão tini.

Assim meo Juquinha, assim.
Quistofa^ um bem damnadn-, Oninitn.

Machuca, meu bem, machuca,
Não me abandones em meio
Machuca mais sem receio
Trabalha n'estapiruca.
— Já tenho dores na nuca,
Já sinto o corpo cansado
Espera mais um bocado.
Deixa passar a fadiga.
*¦-= Não sejas má, rapariga
Qu'tsto fa\ um bem damnado

Machuca yayá, muiíliuca !
Sustenta a nota mulata !
Knver^a bem a omoplata...
7rabalha n'esta piruca'.'

Sustenta você, seu Jucá,
Não de parte de causado...
Seja forte denodado...
Mostre ser bem vigoroso...

Arrocha n'essc gostosa I,..
Qu isto /a\ um bem damnado. '

Diübo' Jc.vior. i

Sustenta a noiaZuzuca, !
Remexe com o caldeirão .
Ailingindo a sensação.
Trabalha nesta piruca !... \

NSo... posso... ma...iü...Ji-.< Manduca, j
O... senhor é tão pu., sa,, .do... ¦

Qual o que, meu anjo amado,
Trabalha bem, não desanca,..
Sustenta... a nota.., cri.. .an...ça...
Qu'isto f'a\.. um bem damnado.

Dr. Fluido.
Deixa de luxos, Manduca,
Tu me pareces doente,
Quando a mini lizercí. frente
Trabalha nesta piruca !
Se não me fazes maluca !
Não fiques encalistrado,
A vergonha põe de lado,
E quando tiveres mingua I
Podes mesmo dar a língua
Quisto fa\ um bem damnado.

DllAÜ CCKAS.

Para o próximo numero offeremos o :
seguinte motte j

-•1 i.' que gostos Fortunata !
Não soluça seu Clirispim !

Sõ recebemos respostas ate terça-feira'
ás 'í horas da tarde. As que nos cliega- .
rem depois serão inutilisodas.

Aos turimas <o Motte a concurso ;
20S«)00rf„ premi»

asíCOTTE
'J"ú 

serás minlia Cleopatm
Eu seri-i o teu stitclíitc.

Recebemos as glozas aiO k'rça leira
próxima.

ACHAR PROVÉRBIOS , J
'¦ :,SOLUr.,\0 ''

N. ioi
A r:iltiuha espalha para juntar.
Ninguém acertou.

N. 104

(.Io pessoal do Boqueirão)
RnyjBsteves de Tal Nâov«u Nisso,
Um g-ámclla, um pastel, mollengüo, ¦ 

f
Qimt por força nutrir um dtrriço
Lom menina lá do Boqueirão.

Mas o cabra, molengo, nâo diz
Ou.: o amor para fila o impcllc,
E oulro dia, por força elle ijuiz
Quecu iibella falasse por elle.
ii Eu servir de correio 7 Não, nâo I

i E's lú mesmo quo deves falar,
I Nao véatogo? Eu não vou no arrastão..

BAmuiíviMfA de Macaco.

LOGOGRiPHO KEXAGONAL
— aos mestres —

... .1, li. . in õ, n, 17, In.
n. ifl, i, c, J4 W i'J, u, in, i". a

;, a, u, 4, in. w q a. a. n>, ii. í,

Trinca Feruo.
¦'9

CHARADA c:OMU!NADA
i- i PHO«Vestido
;¦' r-THO —Applauso
3* t PA — Betume
j'-l- MO>= Galante

GOLPE
ZÉ Cau^ora.

CHARADA EM QUADRO
Uma cidade e rio,
Arbusto e Freguezia,
Agora t: só decifrarem
Pois encontram no Faria.

K. C. Powí.
+'

Ü tolo aquic porta de conimunicação-

Frei Cheiro.
-V-

CHARADA EM BINUS
Um arbusto colossal
Nestas mattas divulguei
Fiz transporial-o commigo

V. com cuidado o et lei.
Barriu ei .Ni ia uc Ocno,

^3
CHARADA CASAL

1111a pedra, elle de pomba! !... 4

Dentro desta parte ha ,.in insti'Litnento.

Laoosta

CHARADA INVERTIDA
Eu sou. caro collega
Um monte ]iara'traz.
P'ra frente nir.guem nega
Tu por certo ter-me-has—...

De.rõ Jumiob.*
-lü"

CHARADA TRANSPOSTA
OpeiMJcstd no vi'0 de madeira -2.

Dr. Tradv,-

QUEBRA CABEÇAS

AA E-tí-e-1-k-JI-A-S-T-V

PERGUNTAS li RESPOSTAS
O que k I O i|ue « '

Oual c a cidade que c coberta ?
RoMWIli lÍAblíA.

SA reiflieiims as flo<-iíi<n<1-'fM*.s
. «IcísIl- iiiuiHM-o ntú l'«ri;n-feirí».

Sepííü imiiilisndiis ns que nos
checarei!, depois.

As decifrações e a listu.dos decifra-
linres serão sempre publicadas com
intervallo de um numero.

Aos üous^rimetros declfrndores do
1 torneio daremos valiosos prêmios.

Acceitamns a collaboração, que nos
deve ser enviada em tiras escriptas só
de um lado.

Os^ pontos do torneio suo contados
por questüo decifrada e não por trabaV, '
lho publicado, ípÇ

Propuzemos 12 questões, cujas decí-
frações eram:

D-i-d-o
O-l-or.

tidaiè. Batata, Aaano-Aoaua, Rect-Caro, Ja*cfites Anui/s Roberto Titrget, Armando.
Decifraram: K. C. Poré ji, Frei Chislro

li, Aymorc ii, Bairigruinlm de Ouro 11, K.
Lungi n. Frei Boceta n, t.aramurft 10, D.
Abbade 10. Frei Nico 10, Júpiter 8, \1. Teria
;, Xixi 4, K, Pacbo3, OraCebo, 3, Eolina
j, K. K. Calho 2, Pituca r.

K. Marão. |«

CAVAÇÃO... I
'i IPela Nacional ™-^^M

26 fl# 226

AGAVE AMERICANO
Kste bicho muito corre
No matto todo assustado
Em caçal-o a gente morre
E diz: estou aviado...

A6ATE PARANAENSE

190 ^p, 490
AMERICANA

^Sr m03

BANCO f
600-006

FROiVritAO VEL0CIPED10

iNão desprezar o -valenle To-
| losa i|ue eslá jogando como
! um leão.

VV'M

DUPLAS DA SORTE

26
35 16 45

46
Chico Ficha.

Vnmos.
Eram cinco horas quanclo saliimos.

Rositu pareceu-mc mais alegre c risonia
durante iodo o passeio, cniquanio que, a
cernira yosto, sentia-me cada vez mais
trisl8 e tloente.

Antes ilo almoço a ler os jornaes do
dia, Rosita perguntou-me :

N3o sahes hoje í
Para onde í
Níio vás ao escriptorio do jornal í
Hoje é domingo, íilhn. Aos domin-

gos a Cidade do Rio não c publicada !...
-Ah!...
Arrcpendi-mc depois dessa explicação.

Deveria ter saliidn eVvoltado quasi imme-
diatamente. ^

Momentos depois, a percorrer o , Jor-
na! do Commercio, disse-lhe :

Ha inuiias casas para alugar.
Em que bairro^-
Em quasi todos': Cattete, Botaíogo,'

Tijuca, I$p Comprido,.. #.1
Vamos para o Cattete :t, ,5
Nâo querias ficar longí* de todos.?

O Cattete é perto...
Ninguém sabendo.,. t»jj.

I —Otbncu preliro .1 Tijuca ou Santa
I Thereza. Serve f
j — Santa Thereza !
! — Pois sim, respondi. Ks(3.i aqui an

nunciadas duau casas: 11111,1 n.t ru 1
Mauá, outra na rua Aprazível.

Poderemos vcl-as hoje.
— Pois sim.
Hora e meia depois estávamos na Tiju-

j ca dos Pobres, como diz o Artlmr
Azevedo.

Combinámos ficar com o chalet da rua
Aprazível pelo aluguel mensal de
ijofooo.

A mudança far-se-ia doui dias depois :
tempo indispensável de comprar os

moveis e demandar lavar a casa.
1 A' noite percebi que Rosita eslava
I tris'c e dei pouca importância ao caio¦ Pensei que aquella irisiex* proviesse da

ausência da Tcdinha, í[ae certamente
não nos deveria acompanhar. Essa assim
que soube que a nossa mudança ticára
resolvida fora chamar p Maria Luiza c a¦fcosfllina 

para virem morar*com ella.
.-^ffiíd-podiaficar sò^dizja, e não lhe

couvinha-acompanhar-nos.

hrancnmente, não era por mal : mas
eu desejava morar o sòs com Rosita...
lira minlia tenção inabalável obrigal-a
a esquecer tudo i]ftanl.i pudesse trazer-
lhe iin pcui-amcnto a ivcurdiiçàu de tuu
tempo nada glorioso'para cila. Houve
uma oceasiáo em que a vi chorar. Sen-
tei-me ao seu lado: cila enxugou apressa-
damente os olhos e me disse a sorrir:

Amanhã iremos escolher os moveis,
não é í

Queres ir commit-04?
Sim. Não é preciso psj-che, h.isia a

cama, uma meza de cabeceira, um guardaCasacas e um toilette, \E o guarda vestidosj.
K dispensável. •'
Não, nao concordo. Toda a nossa

roupa nao chega, no guarda cniacas...
~ E para a sala !

Escolheràs o que quizeres*Basta meia mobilia. Pará a sala de
jantar comprar-sc-ha o íudispcnsa-
vel.

E a louça ? os crysloes í a bateria
de cosinha ? os.adornos para a sulaí

E" verdade !,., ,jÉ&

— AniMitiã trataresJ-rbsSBisso.
Subirei logo depois *ào alr.oço para

buscar dinheiro. As duas horas da tarde
estarei de volta para levar-fe icidade,
sim .'

I;n 1 resposta beijou«n.c Iung8nif:i^c
Oi ldblOS.

I Retirâmo-nos ao quarto e alli, no st-
lencio, unicamente ao som des beijos de
ambos, sentindo-se toda invadida de ¦
meu òmôr, com os lábios colhidos aos
meus lábios, nossos corpos unidos, for-
mando uni sò, sentia os arrepios da cat-
nede líosita, estremecendo de volúpia, .-:
olhos cerrados de gozo, arquejante ou-
trás vezes, capaz de dar-mc a vida inteira jj
n'um regougo d'amôr, julgando-se feli-c,
ao apertar-me o cintura com ambas as '.

rnaos, toda entregue cmfini ás rainhas
caricias nrdentes esensuaes. .i*/"Mí

Qiiizcra vêl-a sempre assim, meiga «;'j
voluptuosa, capaz, como naquella mo-
mento, de todas as provas de umi amor
lascivo, quebrada aos meus desejos in-
frenes, loucos e desesperados 1... . ;¦

-, ¦ , ¦ ', .AÇànttnúa)
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DERA ASSIM-
O Xarope do Alt-ati-iio o Jnlaliy de

Honorio do l»r<i«Io, c-ura tudiiN tis uiolcsüus do peito

Vidro 2$ooo
Deposito Geral—Drogaria Pacheco, rua dos Aiidnidus 50

Leiam os attestados ao lado

ssES*^

KitlidO HO IMUi-unluio

Caxias, 'JI BB maio ihí 1807.

¦ír. Hunorlo du Prado- Iln cinco imiiUH
ia, uniu ou duns vuüch pur iiibs, nstliiiin,
tnivii-iuu hurrivulineutu. Du punindo onin
iiiriii tio Jornal O Pnii, 41111 so pulilitíii
lital, com Vcfilieiiolii 11 '•CM prodlgiiH» Al-
,/nltthi/, com Ktii.i vitlrim ilisuti* niiliifji-iwn
!it[tmi uninplultiiiietitu livro iliU|iir1k< lior-
llrimetitoi porliinln, venlin de coniçilo
r-lliu por tüo líriuult! descoliertii ijiic iVn
liei» d» ktiimuiiiliiilc.
tllll toilll II oatilUII 1! CtPlIflilllTIU.-iln. tllT Vn

Ari.ititlc* VilUi X-r

TOHS1I li ¦¦.SríAlIllOH lli; HANt.Ull

MÍl-ucI Oliluduii, morador :l um du And
11, 112 (Coi-Uylnt), lonsiil 'i «ufiir-.iivn «ungiM lia
iliiiü, nilo imitia doiiiilr do ii"it«; -.íi •.-¦mi mu vi
du AlcaliM" "¦ •liUahi/ i-uriaiiniin • ¦-¦ eíoiirn™ i
totisií, o ochii'»" reirtiitelauidii.

Itutí» >tiy

• ill

1. Ura. I). Miirgíiriil/i Coar Marli-, iiim
11 t; citiliiirro atinil (niitiquiüsinios) ]>¦

a Jlitiihy 1'rndu, que Um f»! rewitn
triulu íír. Pr. Aíuvedn Júnior, nn r

da de MKniiigunpu n. -ti.

——1—L-i^-asmm^BBsmmmm
I(J|UUpO («, PttUlo)

OURA DR AHTUMA | I |
A Bii),a. Sr«. D. Uniliollun de Olivulrn softrsu

luratite ;i3 minou.
Curada pulo Jntnliy, do ilonorlo do prado.

MLÍIAJIIHKIIO (MINAB)

O Sr. ttmentu .lufn V.. Forreirn l.o.ien Holireu
iiitüimu ruu(|iiitifni, tossii e febre.

Ciiruu-su cniu um vidro de Aloatrflo c Jatai»
1'radu. ¦"

m

LOTERIA ESPERANÇA
Os mais importantes planos das loterias do Brazil

Extraecões na Capital Federal, sob a Hscalisução
do Governo .-.a União

extracçOes todas as
Segundas e Q/u.i:rxta.s-feira,s

Rccommenda-sc ao publico .1 leitura dos pianos du LOTERIA
ESPERANÇA que são incontestavelmente, os mais irnportantcs das
loterias existentes.

Accoitam agentes em todas as localidades do Brazil

Remettem-se bilhetes para fora, dando-se vantajosas commissões aos

pedidos superiores a íos. Toda a correspondência deve ser dirigida a

augusto h llocim Slojiteicff faliu
... Caixa 1.052 — Telegramma A GALLO

75 - RUA DO HOSPÍCIO - 75

PLTrL" a l$000
Precioso livro de grande necessidade para todas as pessoas de

theatros e aquellas que de alguma íorma se interessam ou tenham
negócios lidados aos nossos theatros.

Contém as mais minuciosas informações sobre theatros. campa-
panhias dramáticas, actores, actrizes, etc, etc.

i e as comoeteütes bioeraptalas
Além de muitas anedoctas de espirito, contos divertidos

humorísticos e litterarios, traz

nevE monólogos
dos mais populares e que mais suecesso teem alcançado em

nossos theatros e nos salões particulares.

a 1SOOO
A' venda na Travessa do Ouvidor n. 8 (loja)

Acha-se á venda
extraordinário e sensacional romance de BOCK, o maior

e mais escandaloso suecesso do rodapé d'0 liio-NA

i'
(Do mesmo auclor d'0 BURACO)

Um elegante e nítido volume de cerca de 200 pa-
ginas. correcto e augmentado pelo auetor e
agora publicado com o seu verdadeiro nome.
N'estr, livro se conta a muito galante e muito picante historia de um

marido que procurou a sarna rara sft corar. A pequener deste ; o sangue
novo e exigente da mulher ; a prenda do amante ; o conselho que du o mu-
rido ; a sua alegria primeiro c o seu assombro depois, quando sabe du ¦ uisa.
o incêndio, o amante carregado nas costas; etc—formam a primeira parti: do
romance. Na hcirunda parte ha desuppariçao do marido, o novo casamenlo-,
o amante que se torna marido; e antigo marido i|UC se faz então o amante ;
o9 supplicios da mulher, a sua relutância, o seu interesse c n sua dignidade.
a triste situação do novo marido ; etc. Terminando tudo pela mais terrível e
mais engraçada de todas as vinganças. O amante paga na mesma moeda e
com o mesmo a <iuem tinha feito.

2SO0O A' venda n'este escriptoriô 2*000 *-
K I.ARliO DE S. FHANCISCO, ÜO-CHAKUTAKIA

.Pelo correio mais SOO réira
'Os 

priliilns tio iulmoi' ilcuiu \ir dirigidos a Carlos Etluanlo

LOTERIAS DÀ CANDELÁRIA
bcncMo do Rcrolliimõnlfl k K. S. da PiedaiJo» sal) ¦& iamediaU i

' l mim irmandade, lei Federai d. á-ií, do 7 de Maio de fHÍI8
EJCTRACÇÃO PELO SYSTEÍ1A DE URNAS E ESPHERAS

ÉilracçJo no salão do Theatro S. Pedro de Alcântara

PRÊMIO MAIOR — ••"- PRÊMIO MAIOR

For 7f500

26* loteria do plano n. 4, composta de 7.000 bilhete*, dividldo-j
em décimos de 750 rs. cada um

Na agencia geral, á rua da Alfândega n. i A, acecitam-se pedidos
de números certos para as seguintes loterias, aebando-se reservados para
esta oa que tinham sido anteriormente encummendados.

O Agente Geral, Joaquim José do Rosário.

H
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EÜEST0 DE SOUZA
Hronehiles,

Asllniin.
Itouquifiíio,

Tosse1*!,
TubpiTiilosc

piiiinoiiiir
Medicamento nem

rival, quo por sons
efleiloB tum o cojrno-
me de

AVIDAEIYIHllS
PREÇO SSOOD

I»i'Oííni*iii Pu-
cbeco,i'iiadus
Andraflus 51).

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONÃES DO BRAZIL
SEM: CAPITAL F»RIUl-Rua Nova do Ouvidor ns. 29 o 29 A-Caiu do torrei» o. 41-ímlorefo lolojrapliito-toteria

EXTHACÇOES DIÁRIAS À RUA CII1LIÍ, 59

SABBADO 14 DE ABRIL DE 1900 SABBADO
EXTRACÇAO DO PLANO N. 62 48»

Por 16$000

Os billietcs acliatu-se íl venda nas açencias gemus ile Luic Velloso A
•ihico LU/VEL, uiiixii do correio U17, e Cumoei) & C, Ijecco daa Cniiiiella
corraio 940. Essas agencias encarregam-se da quaonqucr pedidos, rogando.«
uo interior e uoh listados, daudo-üu vantajoua com mi asilo. Os agentes
CAPITAL FEDEIUVL.

C, ma Nova do Ouvidor n. 10, enderefo telegra-
; 11, 2 A, endereço telegraphlco PEKIK, caixa du
a maior clareza nas dlrecçãiM. Âccaitnin-ic agentes
geraes sô" receliem a pagam bilhetes premiados da

-A.ia.tioras oio. recentes,
curam-se ra-iDid-aineri-te
sem injecção

somente com o

BLENOGIDA y^S^nmmD° yS<Ç)*S^iir pnraiente vegetal
Dr, Caetano
ia Silva ETita i

as operações cousecutlvas
A' venda em todas as drogarias e pliarmacias^DEPOSITO GERAL, rixa da, <avLÍta,rL-d» 48

GODOY, FERNANDES & C.

MONÓLOGOS, CANÇONETAS
E MODINHAS POPDLàRHB A 200 RÉIS CADA UMA

No escriptoriô d'0 EIO Wü'
rua Nova do Ouvidor, 8, loja

PELO CORREIO 300 RÉIS CAÜA UMA

Bazar Collosso
DA

FAMÍLIA pernambucana
4 K.TJ.A. DO HADDOOK LOBO 4

(Lui-ko Io Eitaolo doSa)

Fazendas, armarinho, ferragens, louça, sapa-
taria, perfumaria, etc.

jjor

PREÇOS SEM RIVAL
Ninguém so illuda, barato e bom só no BAZAR COLLOSSO

da Família Pernambucana.

LOTERIAS DO BOMFIM
fc Bxtracgõea todas as

Segundas e Quintas-feiras
A's 21[2 Iioras fla tarde

As extraecões cliectuam-.se na agencia ;,-craI, á rua de
S- José n 5o, ás 2 :yi horas da taru*.

Acceitam-se agente-3 110 interior e nos ICítados, dan-
do vantajosa conimísaão.

A' venda em todas as casas e kiostgues

50, RUA DE S. JOSÉ, 50
Caixa doCoiiftiu n.' -lindereco lelegraphicu Ilomiim

Almeida & Freire.

GONORRHEAS E SYPHILIS
CURAM^E RADICALMENTE COM A *

PREÇO

31000

DO DR. EDUARDO FRANÇA
Adoptado na Europa

BEMEDIO SEU GORDUBA
cura efficaz das moléstia8
de pelle, feridas, empigens»
frieiras. suor dos pés. as-€.0

y H Todos m

DEPOSITÁRIOS
NU BRAZIL

ARAÚJO FEEITAS&C.
114, Bua dos Onrives, 114 l»i saduras, man-

chás, tinha, sar-
nas e brotoejas.

f. E S. PEDRO, 00 MOR, Kt
: E na Europa CARLOS ERBA SMI 

jL&

Vende-se em todas as pharmacias e drogarias

GONORRHEAS
Flores brancas (lenoorrliía|

Curam-se radical mente em poucos dias,
oui a Xur»|iu o ui l>Uulai do
utittco (erruglnuau, Hpprovad2

pela Einiu. Junta de n-zgleue, únicos
reinedioe que jiela ma composição lono-
csntó e reconhecldfl^fiffleacla, podem mt
empregados tem o menor receio.

Vende-se unicamente na pharma-
da Bragantina, rua da Uruguayana
n. io3.

VIRTUOSAS

ERMESTO SOUZA
CURAM

MOMIDAS

lu iiiia

Em todas as
pbariiiholBs e
drog-arlas.

DEPOSITO GERAL.
DROGARIA

IPACESBCO

RUA
DOS

ANDBADAS
69

Fronlao V. Fluminense
104 HUA H UVI1AI11I) 101

t(antiuo Polytlieama)
(}RANbE.S

QÜINIELAS
*«- l3-u.x>laa e"v. Sina.*pleB •*>

FUNCÇÀO DIADU
MUSICA BMBAMDEIRAMBNTO

_^5
OS MELHORES

PELOTARIS DO BRAZIL
SPORT ATHIETICO.

Ao Fcantit» líuminoiiso
104 EDI DO LíViADIO 104

„.ij.jj.,-.;.. .„<.,.,:-;}':+<.. ........ 
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